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n , sob nova face a idea profunda que nos encoraja na luc­
ta. E' para nós a confiança na sciencia, a confiança nos 
nossos esforços lentos, a confiança, senhores, no patrocínio, 
que naturalmente nos trareis . 

A divisa da sociedade « jorti nihzi dzjjidle >> é um en­
blema, como a cruz vermelha de Waldemar n.1 victoria con· 
tra os Esthonios . 

Calmos, altivos, persistentes, olhos fitos na imagem da 
patria, confiança no poder espiritual da sciencia, fervorosa 
fé nos primeiros albores do porvir, avolumando a nossa 
obra nas escabrosidades do trabalho honesto, como George 
Wilson, infatigavel nas licçôes da universidade de Edim· 
burgo, não deixaremos a brecha. 

Calcamos ~s areias do valle, mas alarga-se na frente o 
trilho das alturas ! 

Não estamos parados. Temos fortaleza. Estamos a ca­
minho! 

q)iscurso 
DO ORADOR OFFlCIAL DR. J. DE SERPA 

SENHORES! 

Forti nihil dif!icile. 

DIVISA DE BEACONSFIELD. 

L 'exemple est la meillew·c 
dcs lcçons. 

CH. RICHET. 

Si a conquista da verdade e da felicidade, idéal do Fausto 
de Goethe, é tambem, como pensa um publicista tudesco, o 
idéal da Humanidade. podemos poisar á sombra d'esse la­
baro para consultar o itinerario da nossa romagem á gloria, 
no alto do qual escrevemos, como o Barão de Feuchtersle­
ben n'um dos mais admiraveis capítulos da Hygiene d'al· 
ma, estas consoladoras palavras- Verdade e Natureza. 
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Mas, si taes palavras não dizem precisamente o que so­
mos e o que pretendemos, deixai que eu vos apresente, em 
complemento da brilhante exposição que ouvi ~tes, um dos 
quadros mais bellos ela historia do espírito humano e que 
se nos depara nos Martyres de Chatcaubriand. 

Neste esplendido poema, em que o cantor de A tala, in­
vocando a um tempo a musa que in spirara ao poeta de Sor­
rento, como ao cego de Albion , e a virgem do Pindo, enge­
genhosa fi1ha da Grecia, poisada no cimo do Heliconio, 
apresenta-nos a lu ta do duas religiões c descrevendo a mo­
ral, os sacriflcios e as pompa" de dous cultos, fnz- nos ou­
vir, a mesma distancia, a linguagem do Genesis e a lingua­
gem da Odysséa, e em que o Jupi ter de Homero hombrêa 
com o Jehovah de :\1ilton, n'esse ad0rm·cl poema o que 
mais nos attrahe, absorve e encanta é.- após as monta­
nhas que orlam a margem oriental do rio sagrado em tra­
vessia de dois desertos, cm que domina o tufão, - a scena 
augusta que se passa no seio d'cssas rochas negras c cn l· 
cinadas que fecham por toda parte os horisontes. 

Ahi, no fundo das solidões, mal cabe a noite , deparam-se 
ao viajante perdido, que poude transpor os dese rtos sem se 
deixar abrasar pelo vento de fogo do meio dia, cavernas que 
são templos, fracamente illuminadas por uma luz que parece 
cahir das estrellas e ouvem-se no concavo das grutas canti­
cos que nos fallam do berço do mundo e que suppomos des­
tinados a atravessarem os seculos e a viverem eterna 'TI ente 
no seio da Natureza. 

Pois bem. Si vos não" adoece, para servir-me de uma ex­
pressão de \iVieland, a i rn sgem que vos apresen to, tão formo· 
sa, mas sombria, dir-vos-ei: - nós somos os solit:uios de 
nova Thebaida, animados da paixão dA sciencia e penetra· 
dos do espirito da crença nova. Aqui, neste grato retiro, ao 
abrigo das tempestades que vão lá fora, buscamos interpre­
tar os textos mystcriosos da Biblia da Verdade e encaminhar­
nos á montanha, - coruscante de chammas como um novo 
Sinay--para interrogar ao futuro ! 

Senhores ! E ' certo e affirmam Lombroso e R. Laschi, na 
introducção •do Crime Politico e as R evoluções », que na 
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evolução da historia um seculo vale um segundo. (1) Mas 
não deixa de ser certo, por outro lado, que, como diz P. Alex, 
cada seculo tem um gcn io q·1e lhe é proprio e uma grandeza 
que é peculiar, cao~:1do á historia detêrminar a sua feição 
ca1acteristica (2). 

S i assim é, pode -se assegurar, seguindo ao autor «Dtt 
Droit et du Positivisrne»,que mais tarde, logo que as agi­
tações contemporaneas tiverem serenado, - logo que os acon­
tecunentos -hoje extraordinarios , amanhã talvez deslembra­
dos -tiverem se confundido na noite do passado,-logo 
que das nossas guerra~ e das nossas revoluções, dos nossos 
odios e dos nossos furores não restar senão a lembrança 
fugitiva, mostrar -sc-á inteira a grandeza d'este scculo, assig­
nalado, como nenhum outro período da llistu:·ia pelo desen­
volvimento maravilhoso de todas as sciencias. 

A completa submissãc da nossa epocha ás leis e ás des­
cobertas scientificas ser-nos-á considerada como o melhor 
titulo de glori~ l, assim como a rebellião ás vontades e as idéas 
da Roma de Grego rio 7. · tornou-se o titulo de honra do 
XVI seculo. 

Sim, meus Senhores. não é preciso prescrutar o futuro 
para ter-se o direito d:! affirmar, que o seculo XIX permane­
cel'á largo tempo e será julgado pelos nossos successores 
como a idade por excellencia do desenvolvimento scienti­
fico. 

Todos os meios de analyse, fornecidos pela physiologia, 
a zoologia, a chimica, a phisica, a medicina,-sciencias 
conquistadoras, invasoras, na expressão de Ch Richet, (3) 
-têm sido posto3 ao serviço da verdade na investigação 
das profundezas mais mysteriosas do espitito humano. (4) 
A's noções theologicas e metaphysicas hão succedido em 
litteratura, na arte (5) em philosophia, na politica, na vida 

(1) 'J'rad. Franc de A. Bouchard. 1892. 
(2) D Lt Droit et dn Po~itivi~nw, 1876. 
(3) L 'Homme et l'intelligence, 1884. 
(4) Taine, La théorie ele l'in(luence clu milielt professeé á 

l'Ecole eles beaux-m·ts. 
(5) P. Alox. Dn Droit et elt! Positivisme. 
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economica, em fim, em todas as manifestações da existencia 
social e individual, as noções scientificas; e a propria Reli­
gião, como si quizesse render uma solemne homenagem ao 
espírito do tempo e ao progresso da cultura humana, procu­
ra por meio dos seus mais zelosos e mais devotados servi­
dores harmonisar com as verdades da sciencia os insonda­
veis mysterios dos seus dogmas (6). 

Eis porque, Srs. causou no mundo das lettras sorpreza 
e assombro iguaes aos que produz o terremoto que se ma­
ni(esta em bella manhã de sol-o grito angustiado de Fer­
dinand Brunetiére-la Banqueroute ae la Science. 

Contra a estranha doutrina protestou eloquentemente a 
França, a França de Pasteur e Berthelot, reunindo em tor­
no do nome immortal do autor Je La Chimic organique 
fondée sur la SyJZt.'tése os seus homens de estado mais 
eminentes, os sabios mais conceituados, os artistas mais 
celebres,os escriptores mais illustres,em fim, o que o proprio 
obsequiado chamou «la gloire de la France et de la 
civilz'sation. » 

A formula «la Banqueroute de la Science», disse Brisson, 
não foi pronunciada ao accaso, n'uma controversia pura, 
mente scientifica, philosophica ou religiosa ; ella foi, antes 
de tudo, «un mot d 'ordre• politico (7). Foi um dos proces­
sos,-e não o menos perigoso talvez,-de activar essa re­
acção clerical, cujas tentativas se multiplicam, desde certo 
tempo, como uma ameaça terrível á França. 

Não me sinto obrigado, Srs., a emittir juizo sobre ajuste­
za e procedencia desta explicação ; mas, si a recusarmos, 
que outra poderá ser invocada deante das conquistas deste 
seculo, cuja obra scientifica, no dizer de Edmond Perrier 
tem sido tão collossal ? 

Como comprehender c explicar tão dolorosa e sombria 
affirmação no momento em que a sc;encia, causa de todos 
os progressos realisados pela raça humana, torna se inven­
cível pela simplicidade e segurança dos seus methodos, 
amplia admiravelmente os seus domínios e celebra novos 

(6) R evue Scientifique, Abril, 1895. 
(7} Berthelot, Rev. Scientifique, Abril, 1895. 
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e brilhantes triumphos ? Mas, Senhores, a nossa gloria , com 
quanto perduravel, não seria completa, si a nossa epocha 
tivesse apenas de assignalar-se por umn. maior sommadepro­
gresso na sciencia,de aperfeiçoamento na industria, de poesia 
na arte. Muita cousa ficaria ainda a constituir generosa 
aspiração de espíritos fascinados pelo idéal. 

A sciencia, diz Bertholot, tem dois podrres; um moral, 
outro material; um e outro estendem-se a todo o domínio hu­
mano, na ordem industrial e na ordem social. 

Na ordem puramente indusirial, ninguem ousará negai-o, 
são evidentes e assombrosas as transformações produzidas, 
n'este seculo. pelas applicações da mechanica, da chimica e 
da electrid&àe na vida dos povos civilisados. Mas o pro­
gresso industrial, devido á sciencia, é o menor fructo do 
seu trabalho incessante, para utilisar uma expressão de 
Lange. Ella reivindica, com incontestavel direito, um domí­
nio superior e mais vasto-o do mundo moral e social. 
-Moral privada -moral publica, politica e sociologia, nada 
ha n'ellas que possa ser arbitraria, que não deva ser posto 
em conformid'l.de com as regras scientificas, deduzidas da 
observação e da inducção, isto é, do conhecimento das leis 
que presidem á constit•1ição physiologica e moral do ho­
mem. (8) 

:\1as, embora penetremos no gabinete e no laboratorio do 
sabio com o mesmo respeito com que penetramos no templo 
poetisado pela crença, embbra tudo se possa confiar do 
methodo scientifico, fonte principal senão unica do progresso 
moral e material das sociedades, comtudo, o sabio conhe­
cendo os limites da certeza humana e fraqueza de seu pro­
prio espírito, «não ensina nenhum cathecismo, nem se de­
clara jamais o orgão infallivel d'um dogma invariavel>>. (9) 

E nisto consiste, precisamente, a grandeza d'este seculo. 
A sciencia investiga, examina, compara analysa, luta, em­
fim, pela verdade; mas não tem cicuta, nem fogueiras, não 
tem anathemas, nem raios que fulminem. Nada que a faça 
temível. 

(8) Berthelot, Rev. Scienti{iq1te, Abril 1895. 
(9) Tobias Barrotto. Est. de Direito, pag. 143. I . 



REVISTA 

E esse espírito de tol0ranci n ao lado do espírito scientifi­
co, que • despe os phenomenos da roupage::n poetica que os 
envolve, para nos f;: ;r· viver·, como diz Tyndall, no meio de 
idéas, na presença das quaes desapparece a phantazia de 
Milton ( 10) a::.segura a nossa epocha lugar de honra na his­
toria e constitu ·~ o nosso melhor titulo á admiração e res­
peito dos posteros. 

Conheceis bem, Senhores, a historia da evolução, graças á 
qual a sciencia emancipou o pensamento e o pensamento, 
por seu turno, emancipou os povos. Não é preciso mostrar­
vos como a doutrina sacerdotal, reservada unicamente aos 
seus iniciados, foi tirada dos templos pelos phi losophos 
gregos; como estes, tendo á frente Socrates, o divino So­
crates, foram declarados inimigos dos deuses e da sociedade 
e por fim condemnados à morte, por professarem a moral 
independente : como veio a reacção c esta tornou a forma de 
uma religião mais pura o Christianismo que se apoderou 
das idéas moraes dos sabios e pbilosophos e começou -de 
applical-as, mas envolvendo·as em um dogmatismo novo ; 
como reconsti tuída a theocracia, esta C•)ncorreu, com a in­
vasão dos barbaros.para pôr em perigo a orgL;nisação social 
e o edificio da civilisação; como, cm summa, durante dez se­
cuJos todas as tentativas feitas para despertar o espírito 
scientifico foram reprimidas a ferro e fogo até o dia em que, 
com a renascença e a reforma religi )Sa, U}I11CÇOU a resurrei­
ção moral do mundo. 

Pois bem. A' idéa de liberdade da sc iencia, tesultado de 
tantos sacrificios e revoluções e hoje conquista nossa, de­
vemos associar a idéa de tolerancia - vendo na diversidade 
das prod ucções do espírito humano cm cada seculo a ver­
dadeira imagE:m do progresso. 

<< Estabelecido, como todos sabem, diz Courcellc-Seneuil, 
que, dpezar da diversidade de lodos os indivíduos, a 1 azão 
lhes é commum, que todos, sem excepção, são susceptíveis 
de elevar-se ao conhecimento da verdade.e são tambcm sus­
ceptíveis de enganar. se, não ha motivo algttm de intcrrcsse 

(10} Lastarria, Polit. Positivo pag. 111. 
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publico que autorise o emprego dos meios coercitivos de que 
o poder dispõe, contra as pess:Jas que professam opiniões 
contrarias ás dominantes . Desde que o poder e!:piritual é 
commum a todos, sem ser especialmante delegado a quem 
quer que seja, sendo cada qual em particular, e todos em 
geral, juizes das opiniões correntes, podem acceital-as ou 
rep I:il ·as. Onde são iguaes os direitos de todos, combate 
cada qual por si mesmo e não ha margem para a oppres­
são; mas para isso não basta que a igualdade esteja somen­
te nas leis . Cumpre que exista nas idéas e nas crenças, que 
o maior numero respeite os direitos da minoria, ainda que 
esta se componha apenas de um individuo. Cumpre que a 
opinião collectiva ponha limites ao espírito de proselytismo 
e contenha as tentativas que a pretexto de promover o inte­
resse commum, podessem levantar-se contra a liberdade das 
pessôas. Importa deixar a cada individuo e a todos a facul­
dade de e'1sinar tudo, até o erro e o mal, por isso que o erro 
nunca é mais facilmente vencido do que quando se mani­
festa livremente, si o mal tivesse por si força superior, nada 
impediria que triumphasse do bem, por occasião da immen­
sa desordem, cuja triste recordação enche os annaes da hu­
manidade. » 

E screve a proposito Lastarria, eminente diplomata e pu· 
blicista chileno : • Deve a sociedade permittir que tudo se 
estude, que tudo se ensine, porque essa é uma das condi­
ções de sua cxi~tencia c de seus progressos; atacar seme­
lhante condição seria atacar u.n direito primitivo do homem. 
Nenhum motivo, nenhum interesse, quer dogmatico, quer 
moral ou politico, pode auctorisat a sociedade a limitar o 
que, de sua natureza, não pode ser limitado, occupado, do­
minado, como a luz, o ar, o calor. Tal é a razão humana, 
patrimonio, · commum de todos os homens. D'ella podem 
fazer amplo uso, sem que o pensamento de cada um seja 
qual fôr a sua direcção, offenda a liberdade de pensar de 
outrem ou prejudique á sua actividade. » ( 11). 

A historia da sciencia, diz Castellar, o grande orador deste 
seculo tracta.1do da vida e obras de Iord Byron :-a historia 

(11) Licç. de Polit. pag. 114. 

.1 
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da sciencia é uma prolongada serie de echos diversos. Assim 
que nasce um genio pergu ntando, nasce outro respondendo. 
Sem a desésperação de Job, não haveríeis tido o balsamo do 
Evangelho. Sem as maldições do Prometheu do Eschylo, 
não vos teríeis sentado ao banquete de Platão. Sem a duvi­
da dos sophistas, Socrates não teria podido revelar-nos a 
consciencia humana. Sem a ironia de Voltare que desgastava 
um mundo, os prophetas de outro mundo não teriam subido 
coroados de idéas, á tribuna da Assembléa Constituinte para, 
confiar ao furacão e á tempestadade o germen dos direitos 
do homem. » 

Dois factos, Senhores , carecterisam bem as tendencias 
do espírito humano na nossa epocha. Cousin, que de Vico 
e seus imitadores tirou a theoria dos tres estados de civilisa­
ção -hieratico, democratico e moderno,-é accusad o por 
Jouffroy <de publicar systemas e d'elles tirar a philosophia». 
Sabeis como defende- se o chefe do espiritualismo eclectico? 
Dizendo que <<O seu systema representava o moderno espí­
rito de tolerancia philosoph ica . » 

Ultimam ente na America do Norte celebrava-se a g rande 
festa industrial de Chicago. Um dia reunem·se no mesmo 
edificio para proclamar um grande principio, os representan­
tes de dezeseis raças e vinte religiões. 

As doutrinas mais antagonicas têm o direito de se fazer 
ouvir no meio do mais respeitoso silencio. A vernadc é uma 
só ; mas todos podem estar de bôa fé suppondo possuil-a. 
E assirr., em face das multidões deslumbradas sagra-se o 
novo, estranho, mas fecundo principio . 

E' o mais bello exemplo de tolerancia que registram os 
annaes dos povos. 

Estamos agora, Senhores, em presença do grandioso es­
pectaculo da immensa obra philosophica d'esta seculo. 

Surge em primeiro lugar a Escola Catholica . 
Na França Joseph de Maistre restaura S. Thomaz, para 

basear sua doutrina na coexistencia da acção pmvidencial e 
do arbítrio humano. Na Allemanha quem tem a palavra é 
Fred Schlegel. Deus e a Naturaza eis as duas forças domi­
nantes na historia-proclama o illustre prelector de Iena . 

Em nome da Escola Gcrmanica Lessing attribue os sue-
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cessivos e grandes aperfeiçoamentos da raça humana â trez 
revelações e apresenta uma quarta, que abrirá nova phase 
de perfeição: Kant fu11da o Idealismo c;ubjectivo; Góethe, 
o vastíssimo genio que nas sciencias naturaes divulgou 
occultas verdades, tem o pensamento de desenvolverem-se 
os successos humanos, não circularmente, como já se 
opinara, mas em forma de espiral; Fichte apresenta 
a theoria do eu e do mio eu,· Schelling, desenvolvendo o 
pantheismo idéalista,crêa o principio do absoluto ou da iden­
tidade dos contrarias; Hegel, combatendo a distincção entre 
idéa absoluta e realidade relativa, faz seguir ao panthe­
cismo idealista o pantheismci logico. 

Representante do Espiritualismo ecletico é Victor Cou~in, 
que se inspira nos philosophos escassezes e depois nos al­
lemães . Acceita, como Condorcet, a idéa de perfeiçoamentos 
á constituição actual da Humanidade. 

Chega a 'lez das Escolas Positivas, á frente das quaes 
está A. Comte, chefe do Positivismo com as derivações 
materialistas. 

Banir do domínio scientifico o suprasensivel e o absoluto, 
e substituir a idéa de-Ceus--pela Humanidade-eis o gran­
de principio do positivismo. A evolução gradual do genero 
humano é o objecto da dynamica social e esta funda-se 
na lei dos trez estados-theologico, metaphysico, positivo. 
Depois de Comte vêm Littré e Stuart-Milli. Filia-se á escola 
Taine, o fundador do Naturalismo, do qual se confessa 
discipulo Emile Zola 

«No mundo só existem factos e leis, isto é, acontecimen­
tos e suas relaçães,» affirma o autor da Historia da Litte ­
ratura Inglez a (12) Surge, por fim, Herbert Spencer, the 
great plzilosoplzer, na phrase de Darwin, a maior encarna­
ção da philosophiaevolucionista,no pensar de Grant Allen (13) 

Faz applicação á philosophia das idéas de Darwin e funda 
o evolucionismo sociologico. E' o philosopho do incognos­
cível. [14] 

(12) Le Positivisme Anglais, pag. 114. 
(13) Sylvio Romoró. Introd. aos E st. de Dú·eito, pag. IX. 
(14) René Lavollée, La Morale dans l'histoire, C. de Lact, O 

grande 11roblema historico. 
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Todas essas Escolas acreditam estar na posse da Verdade. 
Qual a que tem ra~ão ? Eis o grande poblema. 

A luta das idéas neste fim de seculo, Senhores, apparece 
aos meus olhos como um profundo e immenso oceano. On­
das que descem e ondas sobem todas refletem as sombras 
da noite e os raios do sol, mas não revellam absolutamente 
o que de mysrerioso existe no i:1terior dos abysmos E com­
tudo o nosso dever é interrogai-as até que possamos entender 
a sua linguagem phantasticél e extranha. 

Dizia Goethe, escrevendo a Lavater, que se o conduzissem 
ao templo da Verdade, não quizt!ra sahir d'elle, porém que 
muito mais divertido era o direito de andar transviado. 

Penso, exactamente o contrario de que escreve o autor de 
<dphygenia, » o grande poeta da Allemanha. Si por ventura, 
ando transviado, é que não fui ainda conduzido ao templo 
da verdade, que se me afigura tão bello. 

Ma!'i, Senhores, é tempo de concluir. Peço-vos permissão 
para fazei-o dirigindo-me aos meus illustres confrades da 
Acaderr.ia Cearense. 

Meus amigos. Sabeis melho: do que eu quaes as crenças 
que professa mos, e o alvo que procuramos attingir. Traba­
lhadores da sciencia, nas idéas que defendemos não defen­
demos nenhum dogma, mas tambem não condemnamos 
nenhum culto. 

Pois bem, Combatemo-nos mas respeitamo-no~. E' este o 
nosso dever. Temos a conquistar um paiz desconhecido. 
Guia-nos essa nuvem luminosa que caminha deante de nós, 
que vemos com o olhos do espírito e que se chama o idéal. 

Ha um meio seguro de alcançai a. E' marchar incessan­
temente, sempre na direcção do futuro. 

--~ 
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